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EX

PEREIRA, T. A. Adubação potássica do coqueiro anão (Cocos nuclfera L.)

cultivado em solo sádico. Pombal: UFCG, 2016. Monografia (Graduação em

Agronomia). Universidade Federal de Campina Grande. Centro de Ciências e
Tecnologia Agroalimentar.

RESUMO

Objetivou-se com esse trabalho avaliar adubação potássica com sulfato de potássio

no crescimento e produção do coqueiro anão verde cultivado em solo sódico. O
experimento foi conduzido durante os meses de janeiro de 201 3 a janeiro de 2016,

no Setor 7 (sete) nas Várzeas de Sousa - PB. Utilizou-se plantas de coqueiro

pertencentes à variedade anã verde, espaçadas em formação retangular 7,0 x 7,0m.

iniciando o terceiro ano em fase de estabilização de produção. O delineamento

experimental adotado foi o em blocos casualizados, avaliando cinco níveis de sulfato

de potássio (K2SO4) (0,0; 0,52; 1,04, 2,08 e 4,16 kg planta'l ano'l), com quatro

repetições, e quatro plantas úteis por repetição, totalizando 80 unidades

experimentais. As plantas foram conduzidas por três anos e as doses de potássio

foram subdivididas em intervalos de 90 dias entre cada aplicação, totalizando 12

aplicações ao longo da condução do experimento. As variáveis avaliadas durante o

experimento foram: Altura do estepe, diâmetro do estepe, frutos por planta,

circunferência equatorial dos frutos, peso dos frutos, volume de água e sólidos

solúveis totais. As doses de K2SO4 influenciaram positivamente o crescimento e a
produção do coqueiro anão verde. O maior crescimento em altura e diâmetro da

estirpe do coqueiro é obtido sob a dose de 4,16 kg planta'x ano'l de K2SO4. Os

melhores aspectos produtivos no primeiro ano de produção são obtidas com as

doses de 2,08 à 2,81 kg planta'l ano'l de K2SO4.

Palavras-chave: Coco; Potássio; Crescimento; Produtividade
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PEREIRA, T. A. Potassium fertilization of dwarf coconut (Cocos nucifera L.)
cultivated in sodic soil. Pombal: UFCG, 2016. Monograph (Graduation in

Agronomy). Federal University of Campina Grande. Center of Science and

Technology Agrifood.

ABSTRACT

In order to evaluate the potassium fertilization with potassium sulfate in the growth

and production of green dwarf coconut tree grown in sodic soir. The experiment was

conducted during the months of January 2013 to January 2016 in Sector 7 (seven) in

Floodplains of Sousa -- PB, Brazil. We used coconut plants belonging to green dwarf

variety, spaced rectangular formation 7.0 x 7.0 m, starting the third year in production

stabilization. The experimental design was a randomized block, evaluating ave leveis
of potassium sulphate (K2SO4) (0.0, 0.52, 1 .04, 2.08 and 4.16 kg plant'l year'l), four

replicates and four plants per repetition, totaling 80 experimental units. The plants

were conducted for three years and potassium leveis were divided unto intervals of 90

days between each applicatlon, totaling 12 applications over the conduct of the

experiment. The variables in the experiment were: stipe height, diameter of the stem,

fruits per plant, equatorial circumference of the fruits, fruit weight, water volume and

total soluble solids. The K2SO4 doses positively influenced the growth and the

production of green dwarf coconut tree. The biggest growth in height and diameter of

coconut strain is obtained in the dose of 4.16 kg plant'l year'l of K2SO4. The best

productive aspects in the first year of production are obtained with doses of 2.08 to
2.81 kg plant'l year'l of K2SO4.

Keywords: Potassium; Cocos nuc/Écrã L Growth; Productivity
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1. INTRODUÇÃO

O coqueiro (Cocos nuciãera L.) é típico de clima tropical, onde o mesmo

possui grande importância económica e social, sendo mais de 300 ecótipos e duas
variedades principais: o coqueiro-gigante (variedade alógama) e o coqueiro anão

(variedade autógama), onde este último apresenta as subvariedades verde,

vermelha e amarela (recessiva em relação à verde e à vermelha) (FARIAS NETO et

al., 2009). Essa frutífera não só pode produzir frutos para o consumo in natura como

também matéria prima para a agroindústria, devido a diversidade do seu uso como

óleos, ácido láurico, leite de coco, farinha, água de coco, fibra e ração animal

(MATIAS et al., 201 1).

O Brasil ocupa o terceiro lugar de maior produtor de coco, com cerca de 280

mil hectares cultivados com coqueiro, distribuídos em quase todo o Pais, com

produção de 2 bilhões de frutos, onde a região Nordeste do país brasileiro

representa 85,6% de toda produção nacional de coco (HOLANDA et al.,20071 LAMA

et al., 2015). A pesar da maior expressividade da região nordeste na produção da

cultura, a maioria dos cultivos se encontra em áreas afetadas por sais e sódio

(FERREIRA NETO et al., 20021 MARINHO et al., 20061 FERREIRA NETO et al

2007a). Áreas afetadas por sais ocorrem em todo o mundo, principalmente nas

regiões de clima árido e semiárido, e os efeitos da salinidade e da sodicidade são os

grandes responsáveis pela degradação ambiental em regiões de baixo volume

hídrico e altas temperaturas, pois prejudicam e/ou alteram as características do solo,

como também o desenvolvimento dos vegetais. As implicações práticas dos efeitos

danosos dos altos teores de sais nos solos são a perda da fertilidade e das

propriedades físicas (PEQUENO, et al, 2014).

A sodicidade dos solos é mais danosa que a salinidade, devido promover à

dispersão das argilas provocando principalmente excesso de sódio no complexo de

troca, resultando no depauperamento físico e químico e na perda das funções

agrícolas das terras antes produtivas. além de provocar problemas de toxicidade

para as plantas, promovendo reduções do crescimento e da produção (MESQUITA
et al., 201 5; SA et al., 2015).

Tentando atender as exigências nutricionais das culturas irrigadas, o
fornecimento de nutriente em porções adequadas é uma das maiores dificuldades

enfrentadas pelos produtores (FERREIRA NETO et al., 2007bl FERREIRA NETO et
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al., 20111 FERREIRA NETO et al., 2014). A adubação potássica é de grande

importância para várias fruteiras, uma vez que interferem na quantidade produzida e

na qualidade do fruto (SALVA et al., 2006; SALVA et al., 2009). Em relação à

produtividade em coqueiro, são inúmeros os trabalhos que ressaltam o potencial da

adubação potássica aumento no incremento do crescimento, do vigamento de flores

femininas e da produção das plantas (FERREIRA NETO et al., 2007bl SOBRAL &

NOGEURIA, 20081 SALVA et al., 20091 FERREIRA NETO et al., 2011; FERREIRA
NETO et al.. 2014; RIBEIRO et al., 2016). No entanto pouco se sabe do potencial da

adubação potássica sobre o crescimento e produção de plantas de coqueiro
cultivadas em solo sódico.

Com isso, objetivou-se com esse trabalho avaliar adubação potássica com

sulfato de potássio no crescimento e produção do coqueiro anão verde cultivado em
solo sódico.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 . Cultura do coqueiro

O coqueiro é da classe Monocotyledoneae, ordem Palmales, família

Arecaceae, subfamília Cocoideae e gênero Cocos (FREITAS NETO et al., 2014).

Natural do sudeste da Asma, cultivado em mais de 80 países localizados na zona

intertropical, o coqueiro chegou ao Brasil através da Bahia onde se estendeu pelo

litoral nordestino sendo o responsável por 90% da produção nacionall Bahia

Sergipe, Rio Grande do Norte, são os maiores estados produtores. Nos últimos

anos, o cultivo do coqueiro anão vem se estendendo em todo o país. Os continentes

da Ásia e Oceania são responsáveis por 90% da produção mundiall onde Filipinas,

Indonésia, Índia, Papua. Nova Guiné são os países mais produtores (MIRISOLA
FILHO, 2010).

O coqueiro é uma cultura perene, que alcança vida longa na produtividade, de

30 a 60 anos, e boa produção durante todo o ano (SIQUEIRA et al.,1994). O
coqueiro anão é uma planta de porte baixo, entre 8 a 10 metros com início de

produção entre 2 a 3 anos, com frutos de tamanho pequeno e arredondados, onde

Magalhães (1999) e Aragão et al. (2002) obtiveram valores de diâmetro de 14,5 cm

e 17,2 cm respectivamente. Com aptidão para água, sendo consumido basicamente

''in natura'', com rendimento entre 120 e 150 frutos/plantas/ano. O coqueiro anão
tem características rústicas. com produtividade simples e de fácil manejo,

principalmente em relação à irrigação, adubação adequada, controle de pragas e
doenças (MIRISOLA FILHO, 201 0).

O coqueiro tem uma só gema de crescimento que é protegida pela copa,

assim formando um tufo de folhas. O caule é estipe, não ramificado, desenvolvido e

resistente. As folhas são penada, constituídas de pecíolos e ráquis. As folhas

maduras medem de 4 a 6 metros de comprimento, apresentam 300 folíolos com

mais ou menos 1,3 metros cada uma (PASSOS, 1998). É uma planta monoica

possuindo órgãos reprodutores em flores distintas unidas em uma mesma

inflorescência paniculada, axilar sendo protegidas por grandes brácteas, conhecidas

por espatas (HOLANDA et al.,2007). Uma nova inflorescência forma-se a cada 30

dias nos plantios bem supridos de água, não tendo a caracterização do tempo de
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florescimento como nas demais fruteiras. Se no tempo de formação da espata

ocorrer déficit hídrico, pode ser abortada (CHILD, 1 974).

O sistema radicular do coqueiro é fasciculado, característico das
monocotiledõneas. Não existe raiz principal. mas as raízes adventicias estão sempre

sendo formadas a partir da base do caule. As raízes primárias são bem grossas e

atingem até 10 mm de diâmetro, com pouco espaço para absorção. (RIBEIRO,

2013). Nas raízes finas ocorre uma maior absorção de água e nutrientes, onde as

mesmas medem mais ou menos l mm de diâmetro (CINTRA et al., 1992).

Para o devido desenvolvimento, o coqueiro precisa de clima quente, sem

muitas variações de temperatura. Com temperatura média anual de 27'C, e
oscilações diárias de 5' a 7oC, são ótimas para o desenvolvimento e a produção do

coqueiro (CHILD, 1974). Nos lugares onde a temperatura média anual é menos que

20'C o coqueiro não floresce. Pequenas fases com temperatura abaixo dos 15oC

tem como resultado anormalidades na floração e frutificação (GONÇALVES, 1 997).

Adapta -- se a solos profundos com textura arenosa, e boa disponibilidade de

água, com profundidade mínima de Im, são mais adequados, não sendo

recomendados solos com excesso de argila e/ou sujeito a encharcamento

(EMBRAPA TABULEIROS COSTEIROS, 2004).

A precipitação ideal por ano para a cultura do coqueiro é em torno de 1.500

mm, com valor mensal superior a 130 mm em um período de três meses com a
precipitação inferior a 50 mm mensal a cultura é prejudicada. Produtores do sertão

paraibano usando a irrigação aplicam, aproximadamente, 200 litros de água planta

'dia'' para atender a exigência hídrica da cultura, além de serem realizados o

controle fitossanitário e adubações adequadas. Com esse manejo estão atingindo

uma produção média de 160 frutos por plantas anualmente (HOLANDA et al.,2007).

O fruto é uma drupa fibrosa, o epicarpo é uma fina e lisa película que envolve

o fruto, com variedade da cor verde a marrom, o mesocarpo é uma camada grossa e

fibrosa, sendo aproveitada como matéria-prima na indústria, e o endocarpo, lenhoso,

muito duro, de cor escura é usado para fins industrial e artesanal (BENASSI et al.,

2007)
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2.2. Salinidade e sodicidade do solo

A salinidade do solo é um dos graves que tem aumentado substancialmente

no mundo, de forma especial nas regiões áridas e semiáridas, tendo como principal

causa o manejo inadequado da água de irrigação. De acordo com dados da FAO

(2008), estimativas mostram que aproximadamente dos 230 milhões de hectares de

terras irrigadas no mundo, 44 milhões de hectares são afetados por sais (19,55%).

No Brasil, estes solos são comumente encontrados no Nordeste, sendo que de 20 a
25% das áreas irrigadas apresentam problemas de salinização.

O uso de sistemas de irrigação nas regiões áridas e semiáridas vem

proporcionando maior ampliação das áreas agricultáveis, em todo o planeta

(MACHADO et al., 2007). Contudo a falta de drenagem natural ou artificial, a

qualidade da água e o manejo incorreto da irrigação que atende às necessidades
hídricas das culturas nessas regiões, têm reduzido a capacidade produtiva dos

solos, com isso ocasionando salinização e/ou sodificação aumentando assim,

problemas agroeconõmicos (LEITE et al., 2010). Ocorrendo na região semiárida do

Nordeste brasileiro, onde aproximadamente 30% dos perímetros irrigados

encontram-se problemas de solos afetados a baixa precipitação pluviométrica e a
alta taxa de evaporação também têm contribuído para ocorrência do processo de

salinização e/ou sodificação dos solos nas regiões semiáridas uma vez que os sais

não são lixiviados acumulando-se em grandes quantidades no solo e dificultando

assim o desenvolvimento das plantas cultivadas (R).

O excesso de sais no solo compromete a disponibilidade de água e de

nutrientes para as plantas, por afetar diretamente o potencial osmótico da solução

do solos já o elevado nível de sódio trocável ocasiona degradação da estrutura do

solo, apresentando dispersão da argila e toxidez nas plantas chegando-se, até,

Impedir a germinação das sementes e o desenvolvimento das raízes (AMORIM et

al., 2002; SMITH et al., 2009). Pode-se reduzir salinidade do solo através do

processo de solubilização e lixiviação dos sais ao longo do perfil do solos já para

reduzir a sodicidade requer a substituição do sódio trocável pelo cálcio e que o
produto dessa reação seja removido da zona radicular, por lexiviação (BARROU et

al., 2004).
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2.3. Nutrição do coqueiro

Os nutrientes no coqueiro tem efeito sobre seu desenvolvimento vegetativo,

além de determinar, em partes, o volume e a qualidade da produção (MATIAS et al..

2006). A necessidade de adubação e/ou calagem do coqueiral, terá que ser
realizada tendo como base a análise do solo e foliar (EMBRAPA TABULEIROS
COSTEIROS, 2007).

O crescimento do coqueiro é contínuo, implica na perca de nutrientes, os

quais precisam ser repostos com a aplicação de fertilizantes (RIBEIRO, 2008). E é
com a adubação que obtém maior ganho na produtividade da cultura do coqueiro.

(SOBRAL, 1998). A adubação mineral é de extrema importância para assegurar a
produtividade do coqueiral (HOLANDA et al.,2007). O coqueiro bem nutrido esta

abito para a produção de frutos (EMBRAPA TABULEIROS COSTEIROS, 2007).

A quantidade de nutrientes retirados pela cultura atinge valores elevados, a
partir do 3' ano de produção (5' ano de cultivo). A planta que apresenta deficiência

nutricional diminui o número de flores femininas por espata e terá dificuldades em

fecundar os frutos, causando queda prematura dos mesmos (FERREIRA NETO,

Segundo Kiehl (1999), a ação conjunta entre fertilidade adequada do solo e
aplicação de NPK desenvolve a alta produção do coqueiro.

2005)

2.4. Potássio na planta e no solo

O potássio tem várias funções metabólicas e estruturais na planta (O'n'O,
VI'n'l & LUZ, 2010). O mesmo age na ativação enzimática, no regulamento da

abertura e fechamento dos estõmatos e no controle osmótico dos tecidos, entre

outras funções (EPSTEIN e BL00M, 20051 MALAVOLTA, 2006). Esse nutriente,

atava muitas enzimas na respiração e na fotossíntese, e ainda na síntese de

proteínas e da manutenção da estabilidade e da permeabilidade das membranas
celulares (MALAVOLTA, 2006)

Deve-se realizar a aplicação desse nutriente de acordo com o

desenvolvimento da planta, visando diminuir as percas no sistema solo-planta e

aumentar a utilização desse nutriente (OTTO, VITTI & LUZ, 2010). Assim, a
manutenção da adubação potássica, é uma técnica importante, onde deve-se leva
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em consideração o balanço de potássio nas culturas que formam o sistema de

produção, pois com a dose certa de fertilizante evita-se o esgotamento de reservas

de potássio no solo (OLIVEIRA JUNIOR et al.,201 3).

A nutrição mineral tem destaque, como uma das principais tecnologias

utilizadas na incrementacão da produtividade e rentabilidade das culturas sendo o

potássio de grande importância, por exercer papel-chave na regulação osmótica e
promove à manutenção do turgor nas células-guardas, por meio da elevação do seu

potencial osmótico, o que promove absorção de água por essas células e por células

adjacentes e, em contrapartida, gera maior turgor e abertura dos estõmatos

(LANGER et al., 2004).

Aproximadamente, 54% das reservas mundiais de potássio (K2O) estão na

América do Norte (Canadá e Estados Unidos), e o Brasil tem apenas 3,6% dessas

reservas (ROBERTS, 2005). Isso implica em um custo elevado com a adubação

potássica, pois o Brasil importa grande parte dos adubos potássicos que utiliza. De

acordo com Sparks e Huang (1985), K do solo é formado pelo K da solução, K

trocável, K não trocável (fixado) e o K estrutural, e o suprimento de K para as plantas

vem da solução e dos sítios de troca dos coloides do solo, que estão em equilíbrio

com o K não trocável e com o K estrutural dos minerais. O nível crítico do K é
diferente nos demais solo por causa dos mecanismos de determinação do nutriente

pelos métodos testados e às respostas das plantas à adubação potássica são
influenciadas pelas combinações dos fatores de produção (SCHLINDWEIN et. al

A dinâmica do K em solos tropicais e subtropicais é afetada pelo nutriente nos

sistemas com elevado rendimento e por perdas por lexiviação em solos arenosos e /
ou com baixo teor de matéria orgânica (CRUZ et al. 2014). Sendo assim a adição de

elevadas doses de K contribui pouco para à formação de reservas (KIST, 2005)

Otto et al. (2010), também concordam que os solos da região tropical e subtropical,

o teor de potássio são baixos (inferiores a 1,5 mmolc dm'3), sendo necessário o

complemento desse nutriente com fertilizantes para produtividade sustentável

De acordo Magat (2005), o coqueiro absorve 299 kg ha'l ano'l de K2O,

respectivamente, sendo cerca de 78% do K são exportados pelo fruto. O potássio

(K) possibilita aumento da produção de copa, do fruto e do número de cachos
produzidos; também, diminui a perca de flores femininas (MIRISOLA FILHO, 1997).

201 1)
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3. MATERIAL E METODOS

O experimento foi conduzido durante os meses de janeiro de 2013 a janeiro

de 2016, no Setor 7 (sete) nas Várzeas de Sousa -- PB, sob as coordenadas
geográficas 06' 57'40'' latitude sul e 37' 48'22" longitude oeste. O lote possui uma

área de 5 ha plantados com 1 100 plantas de coqueiro

Está sobre influência do clima quente semiárido (do tipo AW, segundo a

classificação de Koppen) com temperatura média anual por volta dos 27'C e índice

pluviométrico em média de 800 mm anuais, no entanto vale salientar a irregularidade

da distribuição temporal e espacial dessas chuvas.

As formas de relevo encontradas na região vão de plano, suave ondulado,

enquanto a vegetação natural predominante é a caatinga hiperxerófila, caracterizada

por vegetais de porte variável arbóreo ou arbustivo e de caráter xerófilo, já as
classes de solo da área em estudo, em níveis representativos, são Vertissolos

(CHAVES et al., 1 998).

Foi realizada a análise do solo da área em questão para averiguar os teores

nutricionais do mesmo. Após realização a análise do solo (Tabela 1), deu-se inicio

aos tratamentos.

Tabela 1. Características químicas e de fertilidade do solo da área do experimento

do coqueiro anão adubado com doses de potássio, localizado no Setor 7

(sete) nas Várzeas de Sousa - PB. 2013.
Prof. pH P K' Na* Ca* Mg': Al" H'+Al" SB CTC V MO PST
(cm) H2O mgdm-' ------------------ olcdm'' --- % gkg'' %
0-20 6.3 19 0.21 4.18 14.4 3.3 0.0 3.3 22.1 25.4 87 26,70 16
Prof.: Profundidade da amostra analisada; SB: Soma de bases; CTC: Capacidade de troca de cátionsl V

Saturação por bases; MO: Matéria orgânica e PST: Percentagem de sódio trocável

O delineamento experimental adotado foi o em blocos casualizados.

avaliando cinco níveis de sulfato de potássio (K2SO4) (0,01 0,521 1 ,04, 2,08 e 4,16 kg

planta'l ano'l), com quatro repetições, e quatro plantas úteis por repetição,

totalizando 80 unidades experimentais. As plantas foram conduzidas por três anos e

as doses de potássio foram subdivididas em intervalos de 90 dias entre cada
aplicação, totalizando 12 aplicações ao longo da condução do experimento.

Utilizou-se plantas de coqueiro cultivar anã verde, espaçadas em formação

retangular 7,0 x 7,0m, iniciando o terceiro ano em fase de estabilização de produção.
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A planta nesta fase começa a atingir seu potencial produtivo. O cultivar coqueiro

anão verde, apresenta crescimento lento. Reproduz-se por autofecundação, é mais

precoce e produz um grande número de frutos, de forma contínua durante todo

período produtivo, sendo colhidos de 12 a 16 cachos por planta por ano, num

intervalo de 21 a 30 dias. Em cada cacho pode-se ter de 15 a 20 frutos Anualmente

em condições ideais, o coqueiro emite de 12 a 16 folhas mantendo, em média, 25 a
28 folhas na copa com uma vida útil de um ano e meio a dois anos.

A água utilizada para irrigação foi proveniente do açude de Coremas mãe

d'água. sendo o experimento irrigado pelo canal da redenção, onde a mesma é

realizada por gravidade. O volume de irrigação aplicado no coqueiro foi estimado a
partir da evapotranpiração de referência (ETo) calculada pelo modelo de Penman-

Montheith (ALLEN et al., 1998). O valor do coeficiente de cultivo (Kc) adotado para o
coqueiro foi igual a 1 ,0, devido a experiências realizadas na área revelar uma melhor

correlação climática com o uso deste valor. Este coeficiente não sofreu variação

durante o experimental isso porquê as plantas apresentavam desenvolvimento

vegetativo e produção constantes. No Brasil, de modo geral, tem-se utilizado, no

cálculo da quantidade de água aplicada no cultivo do coqueiro, o Kc de 0,8 para

plantas adultas (NOGUEIRA et al., 1997) ressaltando a peculiaridade de cada

ambiente climático para o ajustamento desse fator.

Utilizou-se microaspersores Rondo autocompensantes, de bocal verde e
diâmetro de orifício de 1 ,4 mm, com vazão nominal de 53 L h't, os quais operaram à

pressão de 150 kPa, proporcionando um raio molhado de 3,2 m. Cada planta

dispunha ao lado, de um emissor, num total de 20 microaspersores por linha lateral

montados ao longo das linhas de plantio, colocados a 50 cm de distância em

posição paralela ao estipe. A tubulação das linhas laterais é de polietileno de baixa

densidade, com diâmetro externo de 16 mm e interno de 13 mm. A irrigação

obedecia a uma freqilência diária, pela manhã, durante todo o período de estudo,

sendo irrigado entre 3 a 4 horas por dia.

O controle das ervas daninhas foi realizado utilizando roçagem, coroamento
manual a cada dois meses. Foram retiradas as folhas em estado de senescência

nas plantas.

Como a produção se destina ao consumo de água de coco, os frutos foram

colhidos verdes, aproximadamente com 7 meses de idade, a partir da abertura da
inflorescência.
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Durante o decorrer do experimento foram avaliadas as seguintes variáveis:

altura do estepe (AE), cuja qual foi mensurada do nível do solo até o ponto de

inserção das folhas no estepe, com o auxilio de uma trena; diâmetro do estepe (DE),
que foi mensurado com o auxílio de uma trena, a 1,0m do nível do solo; Frutos por

planta (FP), a qual foi realizada sob contagem manuall circunferência equatorial dos

frutos (CEF), que foram mensurados com o auxilio de uma trena; peso dos frutos

(PF), que foi realizado através de pesagem dos mesmos em uma balança digital de

alta precisãol volume de água (VA), onde foram selecionados dois frutos de cada
planta da parcela, para avaliação da produção, totalizando 8 frutos por repetição

(bloco). Após a abertura dos frutos, a água foi medida em uma pipeta de 500 ml,

para aferir seu volume; e sólidos solúveis totais ('Bx), onde foi realizado através de

um refratõmetro digital de mesa, proveniente do laboratório de fisiologia da
Universidade Federal de Campina Grande.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, teste F, com

análise de regressão (linear e polinomial) para os dois fatores em estudo. usando-se

o Software Sisvar (FERREIRA, 201 1).



21

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se influencia das doses de sulfato de potássio para todas as

variáveis de crescimento e produção estudadas ao nível de 5% de probabilidade (p<

0,05) (Figuras l e 2). Para o crescimento em altura e diâmetro da estirpe constatou-

se comportamento linear crescente em função do aumento das doses de K2SO4,

com incrementos unitários de 5,91 e 2,01 cm para a altura e diâmetro da estirpe

(Figura l A e B).
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Figura 1. Altura da estirpe (AE) (A) e diâmetro da estirpe (DE) (B) no terceiro ano de

cultivo do coqueiro-anão verde em solo sódico sob doses de sulfato de potássio.

Pombal, PB. 2016.

00

A altura de estepe foi 34,2% menor no tratamento sem adição de K2S04 em

comparação a maior altura do tratamento com 4,16 kg planta'l ano'l de K2SO4, com

valores obtidos de 69,75 e 45,8 cm, respectivamente (Figura l A). Assim, a dose de

4,16 kg planta'l ano'l de K2SO4 é suficiente para que as plantas de coqueiro-anão

expressassem o máximo de crescimento. Estes resultados corroboram com os
encontrados por Ferreira Neto et al. (2011), que constatou resposta semelhante

quando avaliou o efeito da adubação com K na cultura do coqueiro anão-verde nas

quantidades de 0,0; 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 kg planta'l ano'l, em Parnamirim, Rio
Grande do Norte.

A dose que apresentou o melhor resultado, para o diâmetro de estipe, foi a de

4,16 kg.planta'l ano'l de K2SO4 (84 cm), com incremento de 9,0% em relação à
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testemunha (sem adição de K2SO4) (75 cm) (Figura l B). Resultados semelhantes

foram obtidos por Ferreira Neto et al. (2011), que estudando o efeito de doses

crescentes de K na cultura do coqueiro, observaram maiores diâmetros de estepe

quando do uso de maiores doses de potássio.

Com relação ao número de frutos, verificou-se um decréscimo na emissão de

frutos em função do aumento da dose de K2SO4 até a dose de 2,08 kg planta'l ano'1 ,

com posterior acréscimo até a dose de 4,16 kg planta'l ano'l, todavia, as plantas

cultivadas sem adição de K2SO4 obtiveram o maior número de frutos com 41 ,5 frutos

por planta (Figura 2 A). A maior emissão de frutos pelas plantas que não receberam

adubação potássica, pode estar relacionada a uma estratégia de tolerância da planta

sob condições de sodicidade do solo, dessa forma, planta de coqueiro emite um

maior número de frutos, permitindo que esta possa transloucar o sódio absorvido,

para a casca dos frutos, e com isso reduzir os seus efeitos deletérios dos íons de

sódio no interior da planta. Fato que pode ser confirmados pelos menores resultados

obtidos para o peso e o volume de água do fruto no tratamento testemunha (Figura 2

C e D). Todavia, sob a dose 2,08 kg planta'l ano'l de K2SO4 as plantas de coqueiro

produziram um número menor de frutos em relação à testemunha, porém os frutos

produzidos apresentam maior peso e volume de água, denotando os efeitos

benéficos da adubação com K2SO4 (Figura 2 A, C e D).

O adequado suprimento de potássio e enxofre para a cultura do coqueiro é
importante diante da exigência da cultura, podendo ocorrer deficiência e diminuição

na qualidade da água de coco. Teixeira et al. (2005), relatam a importância do

fornecimento de N, P e K na cultura do coqueiro-anão na elevação dos teores
médios de K no tecido foliar, os quais observaram que a cada 100 kg ha'l ano'l de

K2O ocorreu um acréscimo de 0,92 g kg'l de K nas folhas.

Para as variáveis: circunferência equatorial do fruto, massa do fruto, volume

de água por fruto e sólidos solúveis totais observou-se comportamento quadrático

em função do aumento da dose de K2SO4, com incrementos máximos de 45,76 cml

1 ,84 Kg por frutos 392,78 ml por fruto e 5,92 'Brix, sob as doses de 2,081 2,361 2,81 e
1 ,72 kg planta'l ano'l, respectivamente (Figura 2 B, C, D e E). Apesar dos resultados

de produção obtida na presente pesquisa estar aquém dos observado literatura,

para plantas de coqueiro anão verde sob adubação potássica (SOBRAL &
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NOGUEIRA, 2008; SILVA et al., 2009; RIBEIRO et al., 20111 RIBEIRO et al., 2016).

Isso se da, devido às condições juvenis das plantas, que se encontravam no

primeiro ano de produção, que ocorre no terceiro ano de cultivo, todavia, que os

incremento significativos da adubação potássica no número de frutos por planta, são
obsewados principalmente a partir do 6o ano de cultivo da cultura do coqueiro anão-

verde, devido as condições imaturas da planta e ao seu pequeno porte nos primeiros

anos de produção (FERREIRA NETO et al., 2007b).
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Figura 2. Número de frutos por planta (NFP) (A), circunferência equatorial do fruto

(CEF) (B), massa do fruto (MF) (C), volume de água por fruto (VAF) e sólidos
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solúveis totais (SST) (E) no terceiro ano de cultivo do coqueiro-anão verde em solo

sódico sob doses de sulfato de potássio. Pombas, PB. 2016.

Assim, os efeitos benéficos da adubação com K2SO4 poderão exercer efeitos

ainda mais promissores sobre o cultivo das plantas de coqueiro anão verde em solos

afetados por sais de sódio. Tendo vistas que a adubação potássica eleva

disponibilidade do nutriente no solo, aumentando a CTC e com isso reduzindo o

efeito da salinidade e da sodicidade sob a planta (MARINHO et al., 20061

FERREIRA NETO et al., 2007al FERREIRA NETO et al., 2014). Consequentemente

o aumento da disponibilidade de potássio promove condições satisfatórias para o
crescimento, desenvolvimento e produção das plantas, principalmente se tratando

do coqueiro, devido a sua alta exigência pelo nutriente (SOBRAL & NOGUEIRA,
20081 SILVA et al., 20091 FERREIRA NETO et al., 20141 RIBEIRO et al.. 2016). Além

de que, quando aplicado na forma de K2SO4, promove o suprimento de enxofre e. ao

ocorre à dissociação do sulfato de potássio, parte do SO4 se unem aos íons de

sódio, promovendo o movimento do mesmo em profundidade no solo, com os

eventos de irrigação, tendo em vista, a maior solubilidade do sulfato, em relação aos

íons cloretos, assim, diminuindo a sodicidade na zona radicular efetiva da planta

(MESQUITA et al., 2015; SÁ et al., 2015).
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5. CONCLUSOES

As doses de K2SO4 influenciaram positivamente o crescimento e a produção

do coqueiro anão verde.
O maior crescimento em altura e diâmetro da estirpe do coqueiro é obtido sob

a dose de 4,16 kg planta'l aRo'l de K2SO4.

Os melhores aspectos produtivos no primeiro ano de produção são obtidas

com as doses de 2,08 à 2,81 kg planta'l ano'l de K2SO4.
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7. ANEXOS

Tratamentos
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Condução do experimento e avaliações
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Vista Lateral e frontal do experimento


